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CONVENÇÕES PARA TRANSCRIÇÃO

Adaptação de:

KLEIMAN, A. B. & SIGNORINI, I. e colaboradores. O Ensino e a formação do professor: alfabetização de jovens e adultos. Porto Alegre, Artmed Editora, 2001. e
JOSETTI, C. C. O arcaico e o moderno na escola brasileira: um enfoque da sociolinguística educacional. Tese. (Doutorado em Educação) – Faculdade de Educação da Universidade de Brasília, 2009(.
A transcrição deverá ser fiel ao modo de pronúncia, sem fazer correções e/ou adequações das falas dos interagentes, respeitando fielmente os diferentes modos de falar de cada um(a). 
P


pesquisadora

Pré-nome

nome do sujeito-colaborador (fictício)
(01)


números entre parênteses indicam a linha

A1, A2, A3...

 alunos
Data


datas no final dos exemplos indicam o dia em que o evento ocorreu

Sublinhado

indica ênfase

MAIÚSCULAS
nas transcrições, indicam um tom de voz elevado

(...)


trechos que foram saltados

“aspas”

enunciados em aspas indicam que o falante está lendo

((   ))
trechos entre parênteses duplos são comentários e esclarecimentos da pesquisadora

(XXX)


palavra ou trecho incompreensível
+


pausa breve

+ +


pausa mais mais longa

[


indica falas sobrepostas

(


indica falas simultâneas

/: =


truncamento ou interrupção abrupta para auto-correção
Hum-rum / Arrã
afirmação positiva
Um-um

afirmação negativa
Negrito

ênfase da autora
Foram também utilizados os seguintes sinais convencionais de pontuação gráfica: vírgula (,); ponto (.); ponto de exclamação (!); ponto de interrogação (?).
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( Adaptação que tomamos de empréstimo de CASSAL  foram por sua vez adaptadas das convenções usadas em Interação em sala de aula: as crenças e as práticas do professor da Profª Drª Rachel do Vale Dettoni. Seu trabalho, bem como a grata experiência de a pesquisadora ter sido sua aluna de Sociolinguística são importantes balizas do presente trabalho. Além das convenções adaptadas, foram somadas outras codificações criadas pela pesquisadora.


 





